
Diretor
e

Gerente

Alcibiades Dutra
CORREIO

banta Catarina
ANO

Semanário

Sábado
23 de Outubro de 1948 

ANO V III  — N.® 42

Kedação e oficinas: Piu bercilio  Luz esq. T iago  de Castro
X - a o '9 s

29 de Outubro
E cedí? a inda  pa ra  utr, ju lg am en to  sereno do ps. 

m do de governo  terminado em 29 de O utub ro  de 194õ

Lm 3 de Outubro de 1930 o povo e o Exército, 
unidos, produziram o maior movimento cívico que jamais 
se operou na Imérioa do Sul, com o fim de salvar o 
Brasil do cáos interno que o ameaçava, elevando ao 
poder o Sr. Qetulio Vargas.

Se houve erros nesse periodo de governo, é certo 
também que o país cresceu moral e materialmente, no 
mesmo espaço de tempo, o mais tenebroso na história 
Jo mundo, em virtude da deflagração da maior das 
guerras, na qual tambern tomamos parte.

Em 10 de Novembro de 1937. o governo da Repú
blica, apoiado pelas torças armadas, operou o chamado 
«golpe de 37» com o fim de dominar a demagogia ne
fasta dos partidos qi:e proliferavam da direita para a 
esquerda, ameaçando a democracia com ideologias ex-

Fala ao “Correio Lageano” 
o Dr. íosé Luiz Bottini, 

Diretor da Fazenda de 
Criação de Lajes

A 15“. EXPOSIÇÃO NACIONAL F)E ANtMAIS, 13E 
AQUA BKANCA — A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO AO RO- 

PECUÁRIA DE LAJES

trangeiras.
Em 29 de Outubro de 1945. o Exército desfechou 

o chamado «golpe de 29 le Outubro» afastando o Sr 
Getulio \ argas do pudor e empossando o seu substituto 
legal, (o poder Judiciário) com o fim de pôr termo à 
açao dos «eternos» agitadores políticos e apressar a 
reoonstitucionaiizaç&o do pais. por força dos compro
missos assumidos para o após-guerra.

De 1930 para cá, o Brasil agigantou-se em todos 
os netôres de suas ativida li s impondo-se no conceito 
das demais nações do mumio, a ponto de influir nos 
destinos da Eurcpa onde a Bandeira verde-ouro cobriu- 
se de glórias, demonstrando que os tres pronuncia
mentos políticos de 30, 37 e 45 foram episódios de re
percussão interna e não entorpecedores do progresso e 
«lesagregadoros ntr i> nalidade.

Não serão, ju.is, os políticos vencidos em 30, 37, 
45 e alhures, os que piderão julgar com isenção de 
animo os efeitos e as coneequencias iesses tres pronun 
ciamentos culminantes, ocorridos no país e nos quais o 
Exército Nacional tomou parte.

A posteridade os julgará cem serenidade e acerto,i 
fazendo justiça aos personagens que neles tomaram 
parte e tirando deles a lição que irá influir na orien 
tação dos governos que se vão suceder e que serão o 
fruto da vontade popular, pela manifestação das urnas.

Lembrem-se, os que persistem em aproveitar o 29 
de Outubro para, com insinceras manitestações de rego 
sijo, dividirem o povo brasileiro, em benefício de sua 
grei, letnbrem-so que es9e mesmo povo não deseja o 
regime ditatorial, como não mais tolerará «golpes» po
líticos, porque a sua mentalidade está lormada e so
mente as urnas decidirão daqui para o futuro, quer 
queiram ou não os «eternos» derrotados.

Aéro Clube de Lajes
Encerrar-se-á no dia 24 ás 19 « 30 horas, o programa da 

D 4 ASA> com uma palestra do Exmo. Sr. Dr. v 
lo» £*t” i r . d e  Mello. MM. .1,1« de Direito <t. C o » . ,« ,  oa

Teráo 'lugar* durante u dia 24 duutingo. v iu .  d. re c la .

OS Associados do A tro  C la b «J* '...'T  eleito « rio s  empreen 
Do dia 25 ao dia 31, ‘ “ "J  „  J , ,  | jr  a £R0  C U  BE DE 
nto?, contando.se com a «ÓEVP ^  , vóz d j Cidttde,

:5,, havendo P ^ J ^  ^  a^eana representada por var.es 
nte a semana a Mu her L»je bócios , donativ» para
as, visitara toda a cidade ®ng naro de todos os
ro Clube de Lajes, contando se °  demonstraç&o com
desrjam o progresso dest^teri ^  c|ubo (U Lajes.

?ntec?p“ daSmenteCapresentamos os nossos cordiais agra e-

tos Hn Aéro Clube de Lajes.

Dr. José Luiz Bottini

Regressou de 9. Paulo, o 
Dr José Luiz Botlini, esforçado 
Diretor da Fazenda de Criação 
de Lajes, mantida pelo Miiiisté- 
rio da Agricultura. O ilustre a-1 
gromo patrício foi representar 
o Secretario da Agricuítur e 
Santa Catarina, Sr. Dr. Leobrrto 
Leal, na inauguração da X V  
Exposição Nacional de Anim.is, 
de São Paulo, um dos mais im
portantes certames da América 
do Sul
Com o fim da transmitir aos 
nossos leitores a opinião abali
zada do competente técnico do 
Ministério da Agricultura, eobre 
o grande certâme de Agna Bran 
ca e também auscultar sua opi
nião sobre a próxima Expoaição 
Agro-Pecuária de Lajes, procu
ramos S. Sa. em sru g liii ete 
de trabalho, cos guindo, po. es 
pecial gentileza sua, os in fo ri es 
que transcrevemos ab no.

Da lo o Dr. Lua Bottini:

«Levtndo em consideração a 
acentuada cris« que atravessa
mos, que atinge profuudamente 
s economia agrícola, a XV  Ex
posição Nacional de Animais 
de S Paulo, esteve na altura 
das anteriores, qu assistimos 
«m Agua Branca.

Podia-se notar a nu enoia ab 
soluta das ruças de corte, dos 
suinos. e de outras t species e 
raça9 de menor importância-

Notamos tambeir alguns ani- 
m »is mal preparados e outros 
destoando ridícula nente, pet» 
falta de cl,is»e para hgurn num 

! i-ertâme da n lurez. da XV

Exp. Nac. de Animais.
As raças holandêsas,, Schwiz, 

Caracú, o as zebuinas estiveram 
bem representadas, principal- 
nienle estas ultimas que depois 
da queda dos fantásticos preços 
por que inexplicavelmente fo
ram cotados os reprodutores 
zebús '"nos mercados de Mmas, 
S Paulo e outros Estados, es
tão reagindo e tomando o seu 
devido e indispensável lugar, na 
solução do problema da carne, 
em grande parte das zonas 
criadoras do paiz.

Os equinos, principalmente os 
Mangalargas, foram bem repre
sentados.

A feira esteve fraca, fato es
te esplicavel pela crise que cas
tiga a classe rural brasileira, 
princípalmente a paulista pela 
falta de credito, meio circulan
te, peste suina, broca do café, 
etc.

-\ Kxposição de Lajes
Os ruralistas lajeanos, cultos 

e dotados de elevado espirito 
de iniciativa sempre estiveram 
combatendo ua primeira linha, 
quando se trata do melhora 
mento da pecuária, sua principal 
industria. 1

As exposições de animais en
tre nós, ainda não têm a finali
dade comercial, ao par da edu
cativa que é o mais importante,

Já evoluímos muito no me
lhoramento dos nossos gados, e 
estou certo qne, com mais al
guns anos tiraremos grande 
parle da diferença que nos sepa 
ra do* gauchos, no aperfeiçoa
mento do nosso rehanlio, pois 
somos, apesar de tudo, no âm
bito nacional, do» m4h progres
sistas.

Nâo podemos deixar de con
signai os result idos surpreenden 
tes qu« as exposições realizadas 
a partir dei 939, trouxeram para 
a pecuária Lajearia.

Isso é evolução em rnarefu. a 
celerada. A futura exposição de 
animeis de Lajes, em Março de 
1949, já é uma vitória e será 
um sucesso i

Essa vitória, atestando um e- 
levado espirito de compreensão 
e solidariedade da classe rural 
lajrana. deve-se a iniciativa 
dos cabanheiros da Associação 
Rural de Lajes, apoiados pelo 

iOovM-no do Estado, e pelo Qo-

verno Municipal, que com satL- 
façâo declinamos o« nomes de S-us titulares u snr. Governador 
Dr. Ad-rbal Ramos, o dinâmico 
e infatigável Dr. Leoberto Leal, 
e aqui entre nós o nosso Pre
feito Sr. V'dal Ramos Jor. o 
omig- numert. um de Lajes.

fontantos também com o a- 
poio indispensável do Ministério 
da Agripultura.

Em S. Paulo convidamos o-, 
«nr-. Drs. Blanc d» Freitas, e 
Mario Te lies, para nos honrarem 
Com o brilho de suas presenças 
na nossa magna festa de trabalho

Os Drs. Blauc de Freitas, 
Diretor Geral do D.N.P \ e Dr 
Mario Telles, Diretor da D.F P A. 
que contam com muitas relações 
entre a classe rural lajeana, es
tão ansiosos por conhecer e iw e  
este rincão, tendo nos dado a 
cert z i de «n s presenças, na 
Exposição do Março de 1949.

Outro fator que contribuirá so 
bremaneira para o sucesso do 
futuro eertàme, será o vitorioso 
plano de sendas de reproduto
res importados e nascidos no 
país, que o Ministério da Agn- 
crltura importa ou adquire nas 
exposições, revendendo aos cria 
dores mediante c pagamento de 
20„/° na entrega do animal e os 
restantes 800/° em quatro anos, 
a razão de 20o/° ao ano sem 
juros.

Cremos ter sido essa a medi
da mais acertada, já posta em 
execoção pelo D N.P A. que 
vem favorecer os criadores da 
todo o país, no melhoramento 
dos rebanhos

Dois cabanheiros lajeanos já 
foram favorecidos com este pla
no de vendas do Ministério da 
Agricultura e muitos outros, es
tão estudando a importação de 
reprodutoras das varias especies 
e raças criadas neste rico muni
cípio.

Na Fazenda de Criação de 
Lajes, atendemos aos snrs. cria
dores interessados na compra 
de reprodutores, por intermédio 
do Ministério da Agricultura. >

TOCA DISCOS
R. C. A.

PAILLARD
WEBSTER

automáticos

ARR0LDO HEIDRICH

Rua Correia Pinto, f>8

Desnatadeiras
V ikm g

Suecas
Arnaldo Huidricii

A’na Correia Pinto, 6S

A D'retoria
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ú p e  tA c x - t tc  & Srta. Alba Strugo
Dia 24

Walmor Luiz, filho do 
>r. Manoel Antunes Ramos 
fazendeiro residente nesta 
cidade.

— Vivaldino, filho do 
Sr. Porfirio de Oliveira Rui- 
io, residente em Correia 
Pinto.

Dia 25

A Exma. Sra. D. Leoca- 
diu Fiúza, esposa do sr. Tulio 
Biuza du Carvalho, comer- 
ciante nesta cidade.

Dia 26
0 Jovem Pedro Rui. filho 

c <> Sr. Doutel Vieira de An
Jrade, Intendente Distrital 
de Painel.

— Heraldo, filho do Sr. 
J eopoldo Dias Braescher, 
do comercio desta cidade.

- -  0 Sr. Outubrino Viei
ra Borges, industrialists 
nesta cidade.

Dia 27
O Sgto. Herodoto Andra

de, do 2o Batalhao Rodo
viário.

Dia 29

A menina Neusa, filha do Sr. 
João Neves da Silva, comercian
te nesta cidade.

Dia 30
O Sr. Mario Bueno, do comer

cio desta praça.

Dia 27 do corrente transcor
ra o aniversário natalício da 
Srta. Alba Strugo, inteligente di- 
idornanda do corrente ano, da 
Escola Normal Vidal Ramos e 
dileta filha do Sr. Salvador 
Strugo, alto funcionário da De
legacia Regional de Policia.* 

A distinta aniversariante é 
elemento destacado nos meios 
estudantis e culturais desta ci
dade, tendo tomado parte sali
ente nas realizações do Teatro 
do Estudante e do Grupo Tea
tral Thiago de Castro Com a- 
ceutuado pendor para as letras, 
a Srta- Alba Strngo é uma as- 
sidua colaboradora do nosso jo r
re i cujas produções literárias, 

1 com o pseudônimo de «Alba»,

I
tém deliciado os leitores da 
nossa página social.

K n bce  Mario T. de O live ira  -  O lga  B roerin g
Civil e religio-a nente, realizou-se dia 16 do corrente o en

lace matrimonial do Sr. Mario Teixeira de Oliveira, do comercio 
re  Florianópolis, com a distinta Srta. Olga Broering, filha do 
t»r. Jacinto S. de Mello, do alto comercio desta praça, e de D- 
Adelina Mello.

No ato civil foram testemunhas, por parte do noivo, o Sr. 
Manoel Teixeira de Oliveira e exma. esposa e por parle da noi
va, c Sr. Onval E. Broering e exma. esposa.

No ato religioso: por parte do noivo, o Sr. Jacinto S. de 
Mello e exma. esp«sa e por parte da noiva, o Sr. Leontino A l
fredo Ribeiro e exma. esposa.

Evaldo Amaral e Senhora

Sentem-se satisfeitos em comunicar aos parentes e pessoas 
amigas, o nascimento de sua filha MARIA TEREZ/4, ocorri
do em 13 dc corrente.

Lajes, 22 - 10 - 948

Ltii e Assine o Correio Logeano 

Madeira beneficiada
M, Casagrande &  Filhos

Carpintaria de beneficiamento r  fabrica de esquadrias em 
geral, carrocerias para caminhões de todos os tipos.

Aceita qualquer pedido de madeiras brutas e beneficiadas 
para construção

Preços módicos
Travessa Fausto Souza - Lajes

Alexandre Zaniol j
Esttve alguns dias nes*a ci- j 

dado o Sr. Akxandie Zaniol,! 
conceituado comerciante cm São I 
Marcos. Caxias do Sni. i

Dom Daniel llostin
De S. Excia. Revdma. o Sr- 

Dom Daniel Hostin, ilustre Bis
po da nossa diocese, recebe
mos atencioso cartão de agra
decimento pelas justas referen
cias feitas pelo nosso jornal, na 
data aniversária "de sua sagra
ção episcopal.

Carlos João Crippa
De passagem para Florianó

polis, para onde seguiu de a- 
viãr», esteve aqui o Sr. Carlos 
João Crippa, Vereador em Cu- , 
ritibanos, pelo Partido Social 
Democrático.

G raça a lcançada
lolanda Zulian agradece uma 

graça alcançada por intercessão 
de Nossa Senhcra das Oraças.

Cel. VidaiRamos

Cercado do carinho da famí
lia e dos amigos, verá passar  ̂
dia 24 do corrente, mais um 
aniversário natalicio, o nosso 
venerando conterrâneo Cel. Vi- 
dal Ramos, residente no Rio de 
Janeiro.

Convalescido de grave enfer 
midade, o ilustre catarinense 
poderá ver o quanto é aprecia
do, no dia do seu aniversário, 
pelas inúmeras demonstraçõü 
de apreço que vai receber, ás 
quais juntamos as nossas sin 
ceras felicitações.

Virgílio Ramos
Restabelecido da longa etifer- 

midatíe que o prendeu ao leito, 
já se encontra no convívio dos 
seus inúmeros amigos e-admira 
dores, o benquisto Sr. V irg ílio  
Ramos, destacado pecuarista la- 
jeaiio e pessoa de grande pro
jeção nos mejos sociais de 
Lajea-

Esquecimento
Na fumaça que se desprende do c'garro, vejo irem-se rof- 

mando aquêles versos há muito esquecidos.

«Esquecer é andar entre destroços 
Que além se multiplicam,
Sem reparar na liviüi-z dos ossos,
Nem nas cinzas que ficam»

Ah! grande poeta! talvez não imaginasse« que dissecavas a 
alma de alguém com êste teu poema.
_  ’Quintas horas viveste integrado nestas estrofes que tocam 

profund mente a vida de* um ser! Quanta amargura tinha tn* 
alma para dela brotarem tâo ferinas palavras.

Mas eu te compreendo. Eu que seuti passar por mim, ululando 
como alc-léia de lobos rafados, o vendaval das desilusões. Eu, 
que tive um Destino mudado tão bruscamente, eu te compreen
do. Em tudo que escreveste, vejo um pedaço de mim, sem qu* 

saibas quem sou.
De ti na Ja mais resta senão teus velhos versos. Dt 

mim, nasce uma vida nr va que «e v; i feirrendo ses pcuco*.
E  ri editando . . . sonhando ainda cons'go Itnbrhi-me:

«Esquecimento! eclipse de noras mort as, 
Reólgio mudo, incerto.
Casa vazia . • . de cerradas portas, 
Grande vacilo, deserto . .

Outubro de 48

Lãfüs em fdstüs

Mara Regina

Srta. Eda Waltrick
O Sr. Jorge Rataeli Daun e 

D. Zenita Arruda Daun estão 
com o lar em festas, por moti
vo do nascimento de sua pri
mogênita C le ry Aparecida, o- 
corrido na Ma*einidade Terera 
Ramos, em 23 do próximo pas
sado.

O casal Sr. Leoní Pereira da 
sjlva e D. Maria Souza da Sil 
va estáo festejando o nascimen
to de sua filhmha C LKU ZA , o- 
ccrrido em 20 deste mês.

Estudantes do G inásio  
Ateneu de f.uritiba.
Encontram-se n°sta cidade 

em excursão, os jovens Aldo 
Pucci, M ig re i H. Mansur, Ivo 
Sado, Czeslaw Tarasuk e Nélio 
W ildir Boamorte. alunos do 
Ginásio Atene-i de Curitiba. 
Os excursionistas visitaram on
tem a fazenda do Sr. Salvador 
Pucci, em Antonio Inácio.

Eraclides Vi

Completou ontem mais um 
risonho aniversário natalício a 
gracios» Srta. Eda Castelo Wai 
t.ick, fino ornamento da socie 
dade local e dileta filha do Sr 
Antonio O. Waltrick, ruralista e 
comerciante nesta cidade.

A distinta aniversariante recep 
cionou em sua residência grande 
numero de pessoas de suas re 
Lições que a foram cumprimentar.

ira G orges
Esteve alguns dias nesta cidade, o Sr. Eraclides Vieira 

Borges, conceituado advogado no foro de Cuntibanos.

Glycerio

Participa aos parentes e amigos de seus pais, Leoní Pereira ■ 
da Silva e Maria Souza da Silva, nascimento de sua irmâzinha j 
CLEUZA, ocorrido em 20-10-4S.

Lajes. 23 le Outubro de 1948

Jorge Rafaeli Daun e Zenita Arruda Daun

partiepam aos parentes e pessoas de suas relações, o 
nascimento de sua primogênita

CLECY APAREC ID A , 

ocorrido na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 23 - 10 -948-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



One - Teatro Tamoio - Um 
marco do progresso

Escreveu A. Castro, para o «Correio Lageano»

Há quasi duas décadas, La
jes, debruçada sobrou na colina, 
contomphva embevecida a bele
za dos seus campos, cobertos 
de verd* e densa pastagem, de
morando o olhar algumas vezes, 
no colar de morros - abrigo 
contra os ventos que açoitara a 
copa das arvores mais altas.

Mal o sol descambava por 
detrzz dos montes, despreocu
pada, ela pnchava sobre si o 
n anto escuro da noite, bordado 
de estréias, querendo fugir da 
luz indiscreta da lua, e dormia 
o sono calmo dos justos.

Sonhava com alguma coisa, 
que, a principio não definia 
bem, luas lhe empolgava sobre
modo, e nas noites segumtes o 
sonho era o mesmo «via-so co
mo uma cidade grande, muito 
rica e movimentada, que a todos ProJ Roberto Ferreira 
surpreendia pela formosura, os edifícios se projetavam para o ar 
majestosos e confortáveis, desafiando a coragem dos aviões, que 
como passams, brincavam no ceu, ajudando a dissipar a cortina' 
de fnmo saida da chaminé das fábricas.

O ranger das engrenagens, tac-tacs das polias, todo o ru
mor do tráfego intenso e o ruido rouco dos motores, não conse
guiam porém, quebrar a placidez da vida da cidade do interior.»

Esse desfile frequente de imagens dominou-lhe em pouco 
todo o ser, e de tal modo, que já sonhava acordada, em plen 
luz do dia, e, com o perpassar dos anos, Lajes sc convenceu 
que isto era algo mais que sonho - era o prenuncio dum futu 
ro progressista e feliz.

O  progresso chegou, vin e veucen, criando uma mentali
dade nova a inspirar a iniciativa particular e oficial, desviando-a 
do presente para o futuro, daí em diante.

Na Princeza da Serra de hcj» constroe-se para o amanhã, 
atestando na firmeza e confiança dos filhos desta terra, a von
tade Indómita de eleva-la mais e mais, moral, espiritual e mate ,

“Etavianos”
Acompanhando a Embaixada da Base Aérea de Florianópo

lis, que veio a esta cidade tomar parte nas comemorações da 
«Semana <la Asa», vieram t.res jovens «Etaviaiios», formados pe
la Escola Técnica de Aviaçáo <t* São Paulo, o importante esta
belecimento que forneço técnicos especializados para a FAB. 
■S’ão des os Sargentos Aurélio Muniz Migliori, especializado em 
Controle de torre. Julio Scheir. especializado em Metereologia e 
Toão Dionisio Rodrigues, especializado em paraquedismo.

Elevadas inscrições de gad o s  pa ra  a 13* 
Exposição A g ro -P e c u á r ia  de Julio deCastilhos

Todas as iniciativas da Associação Rural de Julio de Cas- 
tdhos, p«ma o maior brilhantismo na 13*. Exposição Agro-Pe- 
cuaria e He Indústrias Conexas, tem encontrado até agora, o 
mais amplo apoio dos Governos Y.unicipal, Estadual e Federal, 
bem como da Federação dns Associações Rurais do Rio Oramle 
do Sul, devendo ainda salientar-se a destacada cooperação da 
Federação das Associações Rurais de Santa C atarina.

Algumas centenas de reprodutores já estão inscritos á prê
mios e feira, procedentes das melhores cabanhas deste Estado, 
e das repúblicas do Uruguai e Argentina, das seguintes raças 
bovinas. Hereford, Üurlian, Poled Horeford, Polled-Durhan, Cha 
rolês, Sewyz Jersey e Holandesa e ovinos Merino, Australiano 
Curnedale, Romney-Marsch, Mirilim , etc |

D e c l a r a ç ã o
Eu. Alfredo Wartha domiciliado e residente nesta cidade 

com a profissão de barbeiro, atúalmente trabalhando no «Salão 
Brasil» venho por meio deste acreditado Jornal declarar que ja
mais seria capaz de difamar a senhorita Maria do Carmo Ma-j 
galdi, pois as calunias con'ra essa honrada senhorita, são men- | 
tirosas, ridículas, vis, e mesquinhas.

Assim sendo, tenho a declarar qne não tenho poder nem 
razões de lançar uma só palavra que melindre sua honradez.

Ontrossim, pode a senhorita acima mencionada, ou seu ir
mão Sr. Germano Magaldi, fazer desta o uso qne lhe convier.

Lajes, 15 de outubro de 1948.

Alfredo Wartha

Maestro Teu. Sebastião  
Cordeiro Fartado

Encontra-se nesta cidade, on
de fixará residência o Maestro 
Ten. Sebastião Cordeiro Fuita- 
do, natural de Pernambuco e 
residente há muitos anos no 
Rio Grande do Sul, tendo exer
cido a função de mestre do 
bandas em varias guarnições 
daquele Estado.

O Maestro Sebastião C. Fur 
tado é Diplomado pelo Instituto 
Nacional de Musica do Rio de 
Janeiro, e acaba ds ser contra 
tado para organizar nesta cida
de urna banda de musica, no 
Centro Operário local.

Ótimo negãcío
Vende-se o prédio onde fun

ciona o Hotel «Sul América», 
situado á praça Vidal Ramos
Sênior

Venfle-se também a existência 
do referido Hotel. Os interessa
dos podem informar-se com o 
Sr. Hermelino Ribeiro, no mes
mo Hotel ou em sua residancia 
á praça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nesta cidade de Lajes.

O motivo da venda não de
sagradará o comprador.

Professor de Musica
Tenente Sebastião Cordeiro 

Furtado, diplomado pelo Institu
to Nacional de Musica do Rio 
de Janeiro

Leciona:
lalmente. |

Com essa sequência de frases, desejava chegar ao princi 
al objetivo - o de descrever essa magnífica e imponente obra, 
ue é o Cine-Teatro Tamoio, outro marco significativo do pro- 
resso de Lajes, levado a termo pela dedicação dum abnegado 
itan, que uma -cartada escolha, colocou a testa de tão notável 
mpreendimento.

Fundado em 13 de Julho do ano passado, inicion uma 
emporada de labor fecundo, e cada pedaço de parede que se 
rgnia, levantava também a esperança dos acionistas, que mais 
>róximo viam o final da grande obra.

Copiando o estilo romano, mais modernizado, a fachada 
najestosa, ostenta lindas colunas, em cnjos vãos, vitr-is artisti 
:os compõem um fundo discreto e grancioso. tendo ao amo, 
pm letras luminosas o nome do índio brasileiro - T/tMÜIU, e, 
sm baixo, a entrada principal, ladeada por duas amplas e mo- 
lemas salas para serviço de bar, confeitaria e bonboniére,

A sala de espera, em forma de T, da acesso a segunda 
plateia por d-.as escadas, o ao salão cje pro)eções, feér.eamente 
luraiiiáda a néon. pelo moderno sistema de calhas, e com luxu-

" aS ' r c C c id . d e  defeso  poltronas na primeira platéia e .50 
n, segunda será sacrificada, por enquanto, a-fim-de atender o 
r  aior conforto dos espectadores, que já cortam com> ultima

palavra em matéria de conforto, com as P °,tr0"** cen-
O salão de projeção apresenta um teto, com escamas cen

trais, trabalhadas com apurado gosto,, • « " ^ ' „ ^ b e l e -  
tro das quais parte a iluminação indireta, q P 

ia ao verde pálido e fosco da pinta»- luz indireto,
Artísticos apliquées nas paredest I dera . P rccem dar

sobresaem.se pelo gosto com que for«m tranauia .o

mais vida aos raios de sol qne se Pr J , ter deixado tra- 
Em virtude da civilização t a m o i o de pfntu- 

ços que pudessem jnspirar um esM £  jncM predo_

ra, valeu-se o idealizador dessa o , grande civinza-
minando os raios do sol — adorai sngue graciosa
Çâo Uma barra marron, imitando J ^ L x o  rele-

até a boca do palco, ladeado Por * dU(11g autentico tamoio, 
vo, tendo ao fundo, cada um, a c ? . Ma|in¥erni Filho),
(trabalho do artista conterrâneo, * *  •„«,<, indireta, a côres.
cnjo realce é dado pelo ml!aRr® • .:ca que surpreendeu

Digna de registro é .  d. sorte,
«té, nm especialista, taxando o ’vür(Je efcCUro> bordado a

O palco é fechado por um p a*jre |ateralmente
ourn, seguindo-se uma belissimi■ « . ’ qm<,r, v j|hoso arco íris.
para baixo, cujas cures, nos m o - , • a,^ uma compauhia li-
Muito amplo e confortável, p°de K Dt|, ccnceitnado apare- 
rlca O Cine-Teatro Tamoio está dotado pn<

DECLARAÇÃO
Eu, Waldomiro Bitencourt domiciliado e residente nesta ci

dade a Rua Benjamim Constant, venho por intermédio deste 
acreditado jornal declarar que aquilo que disse a respeito 4a 
honradez dt senhorita Maria do Carmo Magaldi, é calunia vil, 
despresivel e covarde, foi um ato injusto.

Outrossim, pode a referida senhorita, ou seu irmão Sr. 
Germano Magaldi, fazer desta o uso que lhes convier. ,

Lajes, 16 de Outubro de 1948

Waldomiro Bitencourt

A g r a d e c i m e n t o
Sizenando Chaves vem, p«>r meio deste agradecer ao Dr. 

João Costa Nrlto, e ás dedicarias Irmãs e boas enfermeiras do 
Hospital, as atenções de que foi alvo durante tua enfermi
dade naquele estabelecimento.

Agradece lambera a todos os amigos que o visitaram no 
Hospital e em tua residência.

A todos um Deus lhe pague-

Lajes, 13 - 10 1948

lhamcnto de projeção e som Phillips, de fabricação holandesa, e 
tela extra-brilhante, importada da Europa.

Sob a direção dinâmica e competente de Roberto Ferreira, 
o Cine-Teatro Tamoio veiu enriquece« o patrimônio cultural e 
arquitetônico desta boa terra, e é como lajeano, que me sinto no 
dever de prestar-lhe um tributo de gratidão, oferecendo-lhe esta 
modesta reportagem no momento em que o s^u gigantesco es
forço se conto de formidável êxito.

Ao senhor floberto Ferreira, e a lodos os que prestaram o seu 
aDoin para a realização dessa obra magnífica, ficam aqui os n- 
aradeciraentos e felicitações dum filho dessa Lajes, que já não 
annlia mas caminha de fronte erguida confiante no valor dos seus homens e segura n. marcha do seu progresso

Lajes 24 de Outubro de 1948

Teoria, solfejo, (Inclusive can
to) flauta, clarinete, saxofone, 
cornetim, trombone, borrbardi-
no, etc.

Informações Todos os dias 
úteis, das 13 às 17 e das 19 às 
21 horas — no CENTRO OPE
RÁRIO

Só aceitará alunos qne se sub 
meterem ao estudo teórico, (ini- 
cialmcnle), base fundamental 
para a execução de qualquer 
instrumento musical.

AMADOR !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas:

Rua Correia Pinto - Edifício 
Heidrich perto do Club 1* 
de Julho

Brevemente
grande concurso de a- 
rnadore» da arte loto- 

' gráfica.

6 valiosos prêmios
I

I Informaçõe« no Studio 
Klinger.

I
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Prefeitura Municipal de Laje*ESTADO DE SAN TA CA TAR IN A
ALUGAM-SE

Salas
P O R T A R I A  

de 15 de Outubro de 1948 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

Conceder Licença
De acordo com o art. 163, do £)ecreto-loi estadoal n° 700, 
de 28 de Outubro de 1942
A Catarina da Silva Ortiz, ocupante do o.rgo de Profes

sor Padrão C, do Quadro LTnico da Município (Escola mixta 
munietpbl de Mineiros, distrito de Carú) de noventa (90) dias, 
com lodos os vencimentos, a contar da presente data.

Prefeitura Muuicipei de Lajes, em 15 de Outubro de 1948 
Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

D E C R E T O  
de 15 de Outubro de 1948 

ü  Prefeito Municipal de Lajes, resólve:
Nomear.

De acordo com o art. 15, item V, do Decreto-lei esta
dual n° 700, de 28 de Outubro de 1.942 

Theresinha Ortiz de Moraes para exercer, em substituição, 
enquanto durar o impedimento dos respectivo titular, Sra. Cata
rina da Silva Ortiz, o cargo de Professor, Padrão C, do Quadro 
U ’nico do Município, (Escola mixta m in ic ip il de Mineiros, dis
trito de Carú), percebendo a gratificaç3o prevista em lei

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de Outubro de !?48

Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
/airo Ramos 
Secretário

Requerimentos Despachados

NilFd'fiCiti
MARAJOARA

Informações
com a gerência 
do CIRE TEATRO

M ARAJOARA

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter. 

renos á rua São Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalão )

Pinheiros a  venda
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 rr.il pin
heiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
/.inha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações nesta redação.

Dia 13 de Outubro de 1948
AT 1476 — Lauro Lemos Cavalheiro - licença para fa

zer melhoramentos em um prédio - Sim.
N 1 426 — Delmar Avila Licença para fazer um galpão 

á rua Benjamin Constant - Sim, de acordo 
cora a informação.

N - 1445 — Evandel Xavier Soares - Compra de um 
terreno no Cemitério Cruz das Almas - Sim.

N 1441 — A urea Castilhos - Compra de um terreno 
no Cemitério Cruz das Almas - Sim 

Dia lõ de Outubro de 1948
N‘ 1246 — Dimas Arceno - Transferencia de terreno 

foreiro - Indeferido á vista da informação
N ‘ 1'48 — Dimas Arceno - Transferencia de terreno 

foreiro - Indeferido á vista da informação.
N- 1490 -7- Outubrino Vieira Borges - Licença para re- 

telhar uma casa - Sim.
N- 1482 — Olmiro Ferreira Santos - Licença para ins

talar um circo Sim.
N 1484 - João Pedro Arruda - Licença para fazer 

reparos em um prédio - Sim
N 1443 — Euclides Vargas - Aprovação de planta e 

licença para construir - Sim.
N* 1389 — Alfredo Schimidt - Aprovação de planta e 

licença para construir - Sim
14. 1493 — Gentil AValtrick Br anco - Transferencia de 

casa e terreno foreiro - Sim.
D:a 18 de Outubro de 1958

N ‘ 1496 — Mauro Rodólfo - Aprovação de planta ei 
licença para construir - Sim.

N- 1478 — Eliziário Prudeote Vieira - Transferencia 
de terreno foreiro - Sim.

N - 1483 — Aristiliano AValtrick - Licença para cons
truir um tumulo - Sim.

Dia 19 de Outubro de 1948
JN 648 — João Rodrigues dos Santos - transferencia 

de terreno foreiro. Sim.
N' I486 — Maria Zelia de Oliveira - Licença para re- 

teihar e pintar um prédio. Sim.
br 1491 — João Pedro Arruda - Aprovação do planta 

e licença para construir - Sim-
N* 1507 - -  Aldino de Carli - Licença para construir 

uma oficina provisória - Sim.
N# 1503 — H osa Fontana - Licença para construir um 

pucbado em sua residência - Sim-

Leitões de Raça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a venda 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze 
cruzeiros) o quilo, leitões 
vacinados contra a peste 
suina.

AMADOR !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Rua Correia Pinto - Edifício 
Heidrich perto do Club I o 
de Julho

Or.VaLnça
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: I o andar do edi 
ficio Marajoara 

Consultas das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. u is- 
tiliano Ramos 8 - Fone 14

OSMk m s
ADVOGADO

Ppaca João Pessoa 
N JiJ. Or Acácio - 1-andar

«Santa Catarina

Associação Rural de 
Juliu de Castilhos

13* EXPOSIÇÃO a GUO-PECUARIA  E DE INDÚS
TRIAS CO NEXAS-4* EXPOSIÇÃO DE POTRlLífOS 
DE CORRIDA - 7° CONCURSO DPI «CONJUNTO* 
DE REPRODUTORES E V E GADO GORDO PELO 
REGULAMENTO DO INSTITUTO DE CARNES.

A Realizar se nos dias 5, 6 e 7 de Novembro 
próximo no Parque de Exposições da Associação Ru
ral, oficializada pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal e patrocinada pela Federação das Associa
ções Rurais do Rio Crande do Sul.

SRS. RU RALISTAS: Comparecerão a esse gran-I 
dio.so eertâme as melhores cabanhas dêste Estado I 
bem como, represeutações bovinas e ovinas da Ar
gentina e Uruguai.

Solicite cômodos com antecedencia.

VENDAS na Exposição de 1946 Cr$ 537 900,00 
I VENDAS na Exosição de \947 Cr$. 1.666.780,00

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços 

Rua 15 de Novembro Lajes

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

lipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e g r a n d e  e sca la
Rua Mal. Deodoro — Lajes —  Ponte Graude

Senhor industrial
Hão permita que seus operários esbanjam suas pró 
prias economias. -  Diga-lhes da necessidade em fa- 
ier, cada um, depósitos na agência mais próxima 

j da Caixa Ecsnômica Federal.

Senhores com erc ian tes
Aos seus empregados proporcione uma alegria, 

presenteando-lhes com uma caderneta da Caixa 

Econômica Federal e como lição aos hábitos 
de poupança.
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prefeitura  m u n ic ipal
DE CAMPOS NOVOS

e s t a d o  d e  s a n t a  c a t a r in a

Tabelas Explicativas da Despesa
Codigo

Local d is c r im in a ç ã o Dotações

0 ADMINISTRAÇÃO GERAL 

Legislativo
Cr*

00 Camara Municipal
001 Pessoal variavel.
0011 Extranumerários contratados 10.000,00
002 Material permanente:
0021 Aquisição de moveis, utensílios etc. 5 000,00
003 Material de consumo:
0031 Material de expediente, livros etc. 6.000,00
004 Despesas diversas:
0041 Serviço postal e telegráfico 2.000,00
0042 Assinaturas de orgãos oficiais LOGO .00
0043 Aluguel de prédio para Camara Municipal 

Executivo
3.000,00

02 Governo

020 Pessoal fixo:
0201 Subsidio do Prefeito 24.0,K),00
0202 Representação ao mesmo 12.000,00
023 Material de consumo:
0231 Aquisição de combustível e cus»eio'de veicules

moveis e utensílios 15.000,00
<•24 Despesas diversas*
0241 Despesa de transporte do Prefeito 4.000,00
(»242 D árias ao mesmo quando em viagem 3.000,00

04 Administração superior

040 Pessoal fixo.
0401 Secretário =  padrão *Y» 21.000.00
043 Material de consumo
0431 Conservação de moveis o utensílios 2 000.00

0432 Impressos e material de expediente 4.000 00

044 Despesas diversas: *
0441 Serviçc postal 5«0,00

0442 Serviço telegráfico 3.500,00

0443 Para publicação do expediente 3.000,00

0444 Assinaturas de jornais oficiais 500,00

07 Serviços técnicos especializados

070 Pessoal fixo:
19.800.000701 Contador -= padrão «X»

0702 Escriturários (3) — padrão <H» 25.200,00

0703 Agente Florestal — padrão «K» 8.400,00

073 Material de consumo:
2.500,00

0731 Livros e impressos

0732 Material de expediente e desenho 2.500,00

074 Despesas diversas:

0741 Despesa de transporte de funcionários quando
nnn nn

TOTAIS
Sub.-div.
«prviço»

Cr*

Serviço»

Cr*

27.ooo,oo

58.ooo.oo

em viagem
Diárias aos mesmos qnandu em viagem a ser

viço

Serviços diversos 

Pessoal fixo:
Porteiro — Continuo — padrão «O» 
Motorista — padrão «M>

£X A Ç ãO k  FISCALIZAÇÃO f in a n c e ir a

Administração superior 

Pessoa! fixo:
Tesoureiro — padrão «T»
Quebras ao Tesoureiro 
Material permanente:
Aquisição de moveis, maquinas etc.

Serviços de arrecadação^

Pessoal variável:
Intendentes Exatores 
Material de consumo 
Aquisição de talonáno e livros

Despesas diversas: Hivida ativa
Percentagem para cobrança Ja d.v.da

34.5oo,oo

•r*»*

4 . 000 ,0 0

Expresso Grüzziotin 
oe Transportes 

Ltda.

Rapidez -  Conforto -  Segurança
Lajes - v a c a r i a  — c a x i a s  - Porta» A legre

LAJES — VACARIA -  DIARIAMENTE 

DE LAJES às 6 horas — DE VACARIA às 13 horas

6 .000,00
9.600,00

68.4oo,oo

15 600,00 2o3 5oo,oo

16.200, Ot) 
300,00

8.0(10,00 24.5o o ,oo

45.000. 00

12.000. 00

1.000.00 58.noo.oo

Serviços de fiscalização

Pessoal fixo: _
Fiscal Oeral -  Padrà.°r 
Fiscal-Auxtliar — padrão

12.600,00
6.600,00 19.2oo,oo

LAI ES -  CAXI AS

DE CAXlnS, 3as e 6as às 7 horas 
DE LAJES, 4as. e Sab, às 6 horas, combinando com 

P. Alegre, com lugares reservados

Lajes — Porto Alegre

DE LAJES, 2as e 5as às 4 horas 

DE P. ALEOKE, 4as e Sab. às 5 horas

 ̂Informações nas Estações 
Rodoviárias

Doenças e Operações
DE

-  Ouvidos - Nariz • Earganti
, Cabeça - Pescoço - Bocaj

Dr. J. Aranjo
E s p i c i a l i s t i

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospiul

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz : FLORIANOPOLIS

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58— Telegr. SOMARC

Seccão de Vendas, Oficina Anexa
Pc-ças e acessórios para caminhões INTERN  AT IO N a L- 
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAK 
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratores - maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem - Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PR ATT S/A

Maquinas de escrever - Maquinas de somar - Mimiografos 

DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE* 
Arquivos - Fichários de aço - cofres ete

le ia  e Assine o Correio Lageano
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va :o 4M CORREIO LAOEANO 0* P A G IN A

Secção livre

Virtudes e vícios
Todas as virtudes tem mérito, porque demonstram progres- 

s no caminho do bem. ha virtudes todas as vezes que há rr- 
si• ♦ ncia voluntária ao arrastamento das más inclinações, mas o 
si lime da virtude está no sacrifício do interesse pessoal pelo 
l im  Ho proximo sem intenção reservada, a mais. meritório é a 
que se funda na mais desinteressada caridade.

Há pessoas que fazem o bem por impulso espontâneo, 
sem que tenham a vencer qualquer sentimento contrário, pos 
suem elas tanto mérito como as que tem de lutar contra a pró
pria natureza vencedo-a aqueles que já não têm com que lutar, 
é porque neles o progresso está feito: lutaram noutros tempos e 
triunfaram, é por isso qun os bons sentimentos não lhes custam 
esforço algum e as suas ações cheo parecem muita naturais, o 
bem torncu-se-lhes um hábito. Deveis honra-los c°mo velho 
guerreiros que já conquistaram os seus postos.

Como es/ais ainda longe da perfeição, esses exemplos cau
sam-vos admiraçâU pelo contrato, e tanto mais os admirais quan
to sâo raros, sabei porem que, nos mundos mais avançados do 
que o vosso, é regra o que entre vós é excecão. Nesses mun
dos, o sentimento do bem é por toda a parle espontâneo, visto 
que tais mundos são habitados somente por bons Espíritos, e 
uma só intenção má seria ai exceção monstruosa. Eis por que 
nesses mundos os homens são felizes, devendo o mesmo acon
tecer na terra quando a humanidade se houver transformado e 
quando comprender e praticar a caridade na sua verdadeira a- 
cepção»

O sinal mais caraterístico da imperfeição é o interesse pes
soa!, as qualidades morais são quase sempre como a doura dura 
íobre um objecto de cobre, não resistem á pedra do toque. Um ho- 
f em pode possuir qualidades reais que façam dele, para o mundo, 
i m homem de bem, mas essas qualidades, com quanto sejam um 
j rogresso, nem sempre suportam certas provas, e hasta ás vezes 
locar a corda do interesse pessoal para que seu fundo fiq je  a 
desceberto. O  verdadeiro desinteresse é coisa tão rara na terra, 
que, quando se apresenta, é admirado como um fenômeno.

O apego as coisas materiais é sins! inequívoco de inferiori 
< de porque, quanto mais o homem se prende aos bens deste 
li undo, menos comprende o seu destino, pelo desinteresse, ao 
contrário, prova que vê o futuro de ponto mais elevado.

E’ mau procedimento em estudar os defeitos dos outros, 
si fôr paia os criticar e divulgar, comete-se grande falta, porque 
é não ter caridade, si fôr para aor iveitamento pessoal e para os 
evitar, pode em certos casos ser util, mas é preciso r.âo esque
cer que a indulgência pelos defeitos de outrem é uma das v irtu 
des compreendidas na caridade. Antes de censurardes as impei- 
feições alheias vede se não poderão dizer de vòs a mesma coisa.

Dcligenciai ter as qualidades opostas aos defeitos que cri
ticais em outro, é o meio de vos tornardes superior a ele, se lhe 
censurais a avareza, sede gencoso, se o orgulho, sede humilde 
e modesto, se a uu hridade, sede benevolente, se a mesquinhez, 
sede c graude cm todas as vossas ações, em uma palavra, pro
cedei de modo que se vos não possam aplicar estas palavras 
de Jesus vedes o argimiro no olho do vizinho e não vedes a 
trave no vosso.

Antes de terminar quero referir-me a um hmnem que de- , 
via ser mais considerado por todos os brasileiros de bôa vonta
de, este homem é Plinio Salgado, é um grande espiritualista, 
defende com ardôr e denodo o Evangelho de Jesus. Em seu l i 
vro a vida de Jesus ele escreve com simplicidade, mostrando o 
seu profundo conhecimento de todas as doutrinas e filosofias 
religiosas, é evangelista como foi o grande Paulo de Tarso, co
nhece com muita sabedoria todos os proclamas de partilho e to
das as questões sociais do Brasil, é um dos brasileiros capaz de 
apresentar uma formula de Governo que resolve todos os nos
sos problemas sociais, porque ja é um homem desprendido 
das coisas materiais, vive estudando para a humanidade, e não 
para si, trabalho para fazer a eonfraternisaçâo dos povos.

Foi convidado para ir á Hespanha fazer parte de uma gran
de conferencia de sientistas. escolhido, de cada Paii um, pelo 
seu valor literário e suas oleias, os livros de Plinio por si se 
recomendam no seu estilo simples e profundamente cristã Che
gando um pouco atrasado os conferencistas ja tinham elaborado 
uma carta na qual devediam o direito do homem, Plinio discor
dou desta carta, a maioria dos conferencistas pediram a ele 
que elaborasse uma nova carta, no dia seguinte apresentaram a 
sua carta defendendo • direito do homem, e foi aprovada por 
todos.

£’ um motivo de orgulho para todos os brasileiros de bôa 
vontade em ver um irmão nosso respeitado o considerado um 
dos maiores sábios da conferencia.

Defendeu e argumentou os seus pontos de vista em francez, 
mostrando que tem conhecimento de outras linguas. Na confe
rencia de Haiar foi o Rui Barbosa que elevou o seu Paiz no 
Conceito das nações mais civilisadas, na Conferencia da Hes- 
panha foi Plinio, que veio na hora precisa oefendendo os direi
tos do homem que Rui Barbosa projava, e que ja ia marchando 
com passos avançados para o materialismo.

Plinio •* R-ii marcham paralelo um do outro.
Como brasileiro de coração e não como polilico, envio ao 

Sr. Plinio os meus mais sinceros cumprimento pela sua gran
de vitoria na conferencia.

A. It.

C.ivalos perdidos
£»tào desaparecidos: um ca

valo baio. ferrado de novo, 
’ marca /\, no queixo c uma é- 
gua vermelha, com a mesma 
marca, no quarto.

Pede-se a quem souber o pa
radeiro desses animai», informar 
na Prefeitura municipal.

T e i m o  h Ve nua
Ver.de-se 5.ooo,ooo rr2 situa

do na margem do rio Canoas, 
distrito de C om ia  Pinto, cujo 
terreno presta-se para criar. 
Campos e matos, por preço de 
ocasião, fechado quisi por na- 
turtza.

Tratar com Pedro Alves Ro 
drigues Armazém Rodrigues-La- 
jes Rua Thiago de Castro

Âluga-so
Uma casa de moradia na tra

vessa 3 de outubro, Ponte G.

Tratar nesta redsçâo.

Contador
Devidamente registado no 

C. R C. aceita escritas co 
merciais e fiscais e demais 
serviços cootábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

Leia e assine  o 
Correio L agean o

Dr. CELSO RAMOS
BRANCO

ADVOGADO
RESID ÊN CIA  e ESCRITÓRIO  

Rua Hercilio Luz
LAJES

Atende chamados par-a -0 
marcas de S.Joaquim, Coriti 

banos. Bom Retiro e T „

[)R. J0Â0 COSTA NETTO
Alta Cirurgia - •  Doenças de Senhoras — parto

uPEHAÇÕES : de Estomago. intestino, ciapendite, Fígado n Vias Bi- 
liares. Tiroide Bocio (Fhpqj. Hérnias Vanzes e Hemorroidas. RjDs 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos o*, 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia do» Defeito» Congênito* e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. ig5

Consullorio: Praça Cel. J o 2 o  Costa (em  cim a do Café Cruzairi)

Quer comer bem ?
Vá ao restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIüNa DO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Cidadão ! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu di
nheiro na Caixa Econômica Federal.

( )  dinheiro depositado em determinada zona, será 
invertido nela mesma, crescendo o número de suas 
habitações, possuindo cada interessado a casa pró 
pria.

D. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costure>ra com longa pratica, aceita encomendas de 

vestido de acordo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e /Imérica do Norte. Serviço per- 
te:to e rápido. '  F

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

j Residrncia — Rua Cel C o.dova n• 40 - Fone 88

E'ICr‘t6n“ AJtSU‘l 1 C»íxHN° K r no~igEl Í fi^ ; ^ u í u r i n a 0' - F0UH ̂

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos -N a r i z  G a rg a n ta
Reencetou sua clinica

Consultório: Edif. Dr. Accacio 2° Pavimento 
9 ás 11 e - a *3 5 horas.
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Codigo

Local

13

134
1341
1342

1343 

2

21

240
2401

28

284
2841

2842

29

294
2941
2942 
2941'
2944
2945

303 
3031
304
3041
3042

33

330
3301

3302

34

. 344
3441
3442

38

384
3841

3822

49

494
4941
4942
4943

5

51

511
51U

513
5131

P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  
D E  C A M P O S  N O V O S

e s t a d o  d e  s a n t a  c a t a r i n a

Tabelas Explicativas tfa Despesa
(Continuação da 5* Página)

d is c r im in a ç ã o Dotações

Serviços diversos
Despesas diversas:
Viagens de interêsse do serviço 
Quota de lançamento do imposto sobre indus
trias e profissões

Alugueis de prédios para Intendências Distritais

SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

Assistência policial

P-ssoal fixo:
1 ^rcereiro — padrão «O»

Subvenções, contribuições e auxílios 

l*e<pesas diversas
At Estado para manutenção do Destacamento 
o< íicial
Ar a s í Io Colônia Santa Tereza

Assistência social

Despesas diversas 
Es lolas à indigentes
A-oj-tência médico farmacêutica à indigentes 
A-sisiência hospitalar à indigentes 
Sepultamento de indigentes 
Amparo à maternidade e à infincia

EDUCAÇÃO PUBLICA

vuterial de consumo: 
ivt terial didático em geral 
D *pesas diversas 
xi guéis de prédios escolares 
Existência à alunos necessitados

Ensino primário, secundário e complementar

Pessoal fixo %
Vencimentos de professores de escolas isoladas, 
vendo os titulados normalislas e ginasianos, pa
drão «H» à 55o,oo, complementaristas. pa- 

ião «E» à C r* 4oo,ooo e os não titulados, padrão 
«B» à Cr$ 3oo,oo
Gratificação a professores que regem cursos des* 

lobiados

Órgãos culturais

Despesas diversas
Aquisição dc livros
Assinaturas de jornais e revistas

Subvenções, contribuições e auxílios

Despesas diversas
Contribuição ao Estado para manuienção dos 
cursos complementares anexos aos Grupos es
colares de Campos Novos, C.apinzal, Piratuba e

Bolsa escolar á um aluno (e enxoval) que cur
sará o Liceu Industrial de Santa Catarina

SAUDE PUBLICA

Serviços diversos

Despesas diversas:
Desobstrução de corrégos e nos 
Drenagem da terrenos alagadiços 
Lirapesa de valos, boeiros * sargetas

FOMENTO

Fomento da produção vegetal

Pessoal variável: - _ Allto aa üro-
Operários para os serviços da fomento P

dução vegetal
Material de consumo. .
Material para os serviços do fomen o

SERVIÇOS IND D STK IA IS

(Continua no próximo numero)

Ct$

2.500.00

8 000,00
6.240.00

4.800,00

6 537,50 
2.550,00

3.000. 00 
5 000,00
6.000. 00
1.000,00

14.000,00

TOTAIS
Sub.-div.
serviços

C r*

16.74o,oo

4.8oo,oo

9.087,5o

29 000,03

1.000,00
I

2 000,oo!
1.000 00 4.000,00

230.400,00

10.000,00

1.000,00
500.00

Serviço*

Cr*

117 94o,or

42.887,5o

24o.4oo,oo

1.5oo,oo

VENDE-SE

19.320,00

1.400,00 2o 720,00 266 62o,oo

10.000. 00 5o.ooo,oo
20.000. 00
2* 000.00

6 .000,00

4 . 000,00 lo ooo.oo

50.000, oc

1 o  000,00

no ‘ ‘Conta Dinheiro” , situados 
em tuturosos pontos, por pre
ços ile i casiao :

1 potieiro com 33.0OOm2 fechado de arame;
1 lofe com 2.850m2 na Federal;
I lote com 1642qíL’ arborisadu e fechado;
1 chacara com 3 087m2 arborisado e fechado.

Informações nesta Redação

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende era domicilio e na Maternidade Tereza 
/?amos

Residência: Rua Fausto de Souza em (rente ao 
Moinho Ipiranga

F A R M 4 C I A  P O P U L A R
DireçSo técnica do farmacêutico diplomado

A N T I N 1 0 1 .1 . R I B A S

O maior e mais variado sortimento de medicamentos 
nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de Confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichoso

A mais Barateira
Praça João Pessoa — Lajes

Nova. oficina mecânica a serviço dos se 
nhores motorista«

‘Oficina De Soto’
Serviçu Garantido em qual
quer modêlo de automóvel 

ou caminhão
OPERÁRIOS COM QRANDE EXPERIÊNCIA EM 
SERVIÇOS MECâNICOS E DIRIGIDO POR COMPE
TENTE TÉCNICO EM MOTORES A GASOLINA 

E OLEO ORÜ

—  Peças e Acessórios -
DE SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e óleo <Panam>

C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALlZAÇÀO

Rua Marechal Deodoro —  Lajes
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Pa lestra  apresentada  
to da S ilva IMetto, nu 
perior do Aero Clube 

da Semana da a

Constituem já, a bem dizer, 
uma tradíçã" em nossa Patria, 
as comemorações anualmente 
feita-, da Semana da Aza, du
rante a qual são relembrados 
os grandes feitos 'da nossa a- 
viaçâo militar, os inúmeros e 
incalculáveis serviços que, à 
ooletividade, presta a nossa a- 
viação civil, as figuras, enfim, 
daqueles que, por esta ou por 
aquela fórma, se tornaram cre
dores do respeito e da gratidão 
de todo urn povo pelo muito 
que fizeram em beneficio da 
aviação no Brasil.

Dentre essas figuras, uma há 
que pela sua fulgurante perso
nalidade, pelo seu valor próprio 
e acrisolado patriotismo, tem 
hoje lugar destacado no Pan 
teon dos nossos maiores e na 
admiração de todos os brasilei
ros: é Santos Dumont, o «Pai 
da Aviação», cujo nome conhe
cido em todo o mundo, consti- 
tue uma glória para a nossa 
Patria.,

Nada mais justo pois que o 
Aéru Clube de Lajes, nesta Se 
mana da Aza, de 1948, inicie 
as comemorações com uma pa
lestra sobre a gt-nial figura des
se grande brasileiro.

Alberto Santos Dumon\ natu
ral de Santa Luzia do Rio das 
Velhas, na então Província de 
Minas Oerais, nasceu a 20 de 
Julho de 1873, demonstrando 
desde cede pendores para as 
ciências fisicas e matematicas, 
que estudou demaneira especial

Depois de haver cursado es
colas em Sâo Paulo, partiu 
para Paris, a-fim-de aperfeiçoar 
seus estudos, e ao mesmo tem
po, tornar realidade o seu gran
de sonho: a conquista do ar.

Na capital do iDUudo, iniciou 
a construção de um peqneno 
balão, ao qual denominou 
«Brasil* e que subiu ao ar, a 4 
de Julho de 1898.

Com um seguudo balão, cons 
truido pouco depois, e a que 
deu o nome de «Musica», con
correu a um concurso instituído 
pelo Aéro Ciube de França pa
ra estudo das correntes atmos
féricas, conseguindo vencer 12 
concorrentes permanecendo mais 
tempo no ar, por cêrca de 22 
horas.

pelo I)r. João G na lber- 
Miihro do llonsellio Sli
de Lajes, na abertura  
sa, dia I7|10|18.

Tendo verificado, no entanto 
que os balões de fórma esférica 
não convinham à *érostaç8o 
moderna, fez consfruir um ter 
ceiro, que recebeu a denomina 
çâo de «Santos Dumont n' 1», 
no qual elevou-sr ao ar, a 18 
de Setembro de 1898. sob a- 
plausos de grande multidão.

Em 1899 apareceu o «Santos 
Dumont n 2», melhor aperfeiçoa 
do que o anterior, e com o qual 
fez diferentes asoenções. em 
Nice. a 15 de Maio

Ainda no mesmo ano, a 13 
de Noven bro. fez experiencias 
em Paris com o «Santos D u
mont n'3» e em Agosto de 1900 
cora intuito de introduzir novos 
melhoramentos fez c instruir o 
«Santos Dumont iv 4» com que 
concorreu ao prêmio de 19C.000 
francos iuslituido por Deutsch 
para o balão que no tempo má
ximo de 30 minutos fizesse urn 
percurso de 11 quilômetros em 
Paris. Não teve competidores, 
na ascenção que realizou a 11 
de Julho de 1901.

Contudo, não obteve o prêmio 
por haver ultrapassado o tempo 
estipulado, não sendo mais feliz 
com o «Santos Dumont n- 5 
cora o qual a 8 de Agosto do 
mesmo ano. novamente concor
reu à prova.

Foi somente com o «Santos 
Dumont n. 6 que conseguiu a 
obtenção do prêmio Deutsch. 
ainda nesse ano de 1901. d is— 
mbuindo-o entre os pobres e 
>cus operários.

Abandonando as experiencias 
com balões, dedicou-se ao es
tudo dos aparelhos mais pesa
dos que o ar, conseguindo^ a 
6 de Novembro de 1906 levan
tar vôo com o seu aéroplano 
«14 Bis», feito que teve enor
me repercursão, e lhe valeu a 
consagração do mundo inteiro.

Em 1928 regressou ao Brasil, 
hsvendo sido, em 1931, eleito 
para a Academia Brasileira de 
Letras.

Com o seu falecimento, ocor 
rido em Guarujá, 3 23 de Julho 
de 1932, perdeu, o Brasil um de 
seus maiores filhos.

A-pesar-de algumas nações 
pretenderem ignorar o quanto 
deve a aviação a Santos Du
mont- é inegável que a ele per

tence exclusivamente o titulo de 
«Pai da Aviação.»

Ninguém lhe poderá negar o 
rrérito do haver sido o primei
ro a voar num aparelho mais 
pesado que o ar, por ele mesmo 
projetado « construído.

Daquele pequeno «14 Bis» 
com o qual, a 0 de Novembro 
de 1900. empolgou a população 
de Paris, surgiram os mar-vi 
Ihosos passaros de aço, que ho
je rasgam os céus em todas as 
direções, ora protegendo os po 
vos. ora unindo a humanidade 
pelo comércio das riquezas, le
vando o progresso e a civiliza
ção a todos os continentes.

Sem favor algum, enorme e 
valiosissimo foi o quinhão com 
que concorreu para o progresso 
dos nossos tempos

Santos Dumont deixou há 
muito, do ser somente um bra
sileiro ilustre. A sua vigorosa 
personalidade, tanto quanto a 
sua magnifica obra, irradiaram - 
se para todas as direções, ele é 
hoje, um cidadão do mundo.

João Conz
Após um grande período de 

férias nesta cidade, onde desfru
ta de grande numero de amiza
des, regressou para o Estado 
do Rio Grande do Sul, o Sr. 
João Conz. ativo representante 
das seguintes firmas: Fiala & 
Thie«sen Ltdi., Ctnlos Schwan
ger, K. B. Thiesstn e industrias 
Bach & Cta. Ltda., Felles, W i
ckert & Cia. Ltda., Industria de 
Vidros Moderna Ltda e Borto- 
lozzo, Tarasconi 8i Cia.

I). Cândido de C ax ias
Esteve ligeiramente nesta ci

dade S. Excia. Revma D. Cân
dido de Caxias, ilustre Bispo 
Prelado de Vacaria ',e destacado 
membro da Ordem dos Capu
chinhos do Rio Grande do Sul.

S. Excia. veio a Lajes em v i
sita aos seus dignos sobrinhos 
aqui residentes, Srs Cândido 
Bampi e irmãos.

Martiiiho Campos Neto
Por motivo de seu aniversário 

natalício ocorrido em 10 do cor
rente, foi muito cumprimentado 
o jovem Martinho Campos Neto, 
filho do Sr. C irilo  Lirio de Cam 
pos, do comercio desta praça.

0  Primeiro Aniversário do 
“Marajoara”

No dia 18 de Novembro próximo completa um ano de 
gloriosa existência o suntuoso Cino Teatro Marajoara, orgulh l 
principalmente, dos lageanos, se bem que, no dizer de visita,,.’ 
tes ilustre», nacionais e estrangeiros, o nosso MARAJOARa, * 
motivo de orgulho para o Brasil. .

Para comemorar o seu primeiro aniversário, a Emprèsa M 
A de Sousa Ltda organizou um grande e helc programH deu.-
minado MES MARAJOARA _

Iniciando as grandes txibições de Cinema do MES MA- 
RA.TOARA, vamos assistir, na semana «-ntrante, ao grandio-o 
filme da W ARNER -  a marca N l.  como é conhecida em to
da a América. ACORDES DO C O R A Ç àO. um - produção de ,«- 
ra belesa. verda-feira joia do moderno Cinema americano.

ACO RD ES DO CORAÇàO  tem nos seus principais i r,ter. 
pretes os consagrados e premiados astros - JOHN OARFIELUe 
JOAN C/?AWFORD, além de nra conjunto notável de artistas 

de escol.
A maior propag-mda deste filme, que está despertando vivu 

interesse em toda a cidade, é feita pelas pessoa- que já assis
tiram á exibição desta portentosa obra cinematográficâ, no Rio 
e S. Paulo, e que proclamam com entusiasmo s*>r, em toda a 
historia do Cinema, um dos maiores e mais belos espetáculos.

Produção de grande metragem, com 2 1/2 horas de pro
jeção, este filme é, no entanto, uma permanente delicia para o- 
olhos e os ouvidos. Principalmente para os ouvidos, pois, a par- 
te musicol é notável e deslumbrante. E levando em conta a alta 
qualidade dos aparelhos «De Vry» a última palavra em 
perfeição, já coufirmada tantas vezes, e notavelmente na exibição 
dn grandioso filme «CARNEC IE H ALL», é de esperar-se, para o 
Marajoara, mais um dos seus maiores triunfos, ao lado de um 
«Primavera», «Califórnia», «Romance no México», «Quando aj 
Nuvens Passem», e numerosos outros de igual quilate.

K MAXIM A GAHAm iã CÇHTfiA A «STE  SUÍNA

COMP W ill \ OIIÍM ICA R H O D l  \  BRASIU.IKA
OtfAJMMtMi \ ir »MO l?u«  I IftdfO BUiAltG if»  *  «-d .C a»« Fuc?ê< 1*29. SÃU PAI IO

Centro de Diversões Guarujá
Em presa F. F erre ira  -  D iretor, Tapy  Costa -  Secretario , P. G onçalves

—  . . —  Estreia Hoje na Praça João Pessoa _ _ _
BEM MOxVTADO TEATRO - ESPETÁCULOS FAMILIARES - DIVERSÕES PARA TODOS r n p r m  p

NHO, A DUPLA MIL102VARIA D0 RISO * U )R U J A  E Zh CANDI-

BALANÇOS VENEZIANOS - TIRO AO ALVO - VIRA CORUJA - AVIÃO ELETRIC0 ETC.

Elenco ArtistiCíi* Tupy £?sta * U  Coruja Zé Candinho - Pomoeu Goncaiv*« r i « «  * , , -
L .I C I I I U  H l U M I L U .  Nuncs . Evaido Te;xeira . Orminda Meto .  Ferré.Va ' Ana,ZÍn°

Entrada Franca - Entrada Franca
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Ao correr da Ideia
Festejamos a SEM ANA DA CPiAVr* . 

tad is para o fnturo de nossa Pátria. * ^  C°m ** vistas vt>1

que des^odSta°nuntSaépoPcar tím íítuõs* ^TTom T '0

íu ™ I*d: ‘ ? „ ' i 5 s * . s . T . r ? « «
m„„do 1 * ^ * ,  p S l í ^ J S S i l í S
i escola e desta para a vida. ,ara

o o o

RECLAMAR sempre foi nm D IREITO, no entanto não oen 
sa assim aquele Dovo açougueiro instalado na travessa Coríeia 
Pinto - Emiliano Ramos. S8a <-orre,a

Para ele toda a carne é de primeira inclusive a LáGARTá
K o peór é que quando o freguer (sendo criança) reclama 

o homem vira a valente. Põe os dentes « mostra e resmunga. .
Tratar a frrgnezia com urbanidade sempre foi uma das 

regras do comercio civilizado

Já qne estamos na SEMANA DA CRIANÇA é bom lembrar
mos que todos devemos dar exemplos de boa educação aos in
fantes

o o o

Sábado próximo passado o Clube l.° de Julho abriu seus sa
lões, gentilmente cedidos ao Oreraio Ramalhete Róseo, para o 
baile em que foi coroada a Rainha da Primaveia — Srta. Lylia 
Arruda.

Parabéns, cara amiguinha Lylia. Serás uma Rainha simbó 
lica mas a noite da tua coroação ficará na nossa memória como 
grata recordação.

Serás um símbolo, mas desses que têm alma, que sabem 
sentir e que possuem um coraç&o boníssimo.

E é preferível, cara amiguinha, ser Rainha da estação das 
flores que de uma Nação e ter que atravessar o Atlântico nas con
dições em que o fêz a Rainha Ouilhermina da Holanda, ou ainda 
para levar a vida como aquela outra da Idade média que inspi 
rou Luiz Guimarães na composição déstes versos que aqui 
transcrevo, desejando te fiquem na memória como recordação 
desta quadra feliz da tua mocidade:

I D A D E  M E D I A

No seu terraço a pálida Rainha,
Aos claiôes melancólicos do dia,
Que transmontava, olhava os céus e ria 
Seguindo o vôo azul de uma andtrinha.

E o Rei lhe disse: Porque rís sosinha?
Quero saber a causa da alegria
Que te ilumina a palidez sombria.
Em que pensas, oh triste escrava minha?

E sempre a rir como orvalhada rosa,
Quaiid i desponta a aurora luminosa,
Responde ao /?ei a pálida Rainha:

S A U D A D E
Ktsa palavra* — Saudado,
Aquele que a inventou 
A primeira vez que a diste 
<.'om certeza que chorou .

Palavra triste — Saudade 
Tem pronuncia tAo sonora 
Que a Rente, a dize-la, 
Nilo pode conter-se e chora.

— ‘ ‘A amizade pode ser 
vezes o ponto de partida 
amor.

Antonio Poroski

algumas 
para o

Escola Prática de Agricultura 
«Caetano Costa»

Laje», 12 - 10 - 48.“T A L“

Penso que um dia, nos azuis espaços, 
L ivre atinai do mendo e dos teus braços, 
Minha alma voará como a andorinha.

Outubro de 1948.

Noticiando a inauguração, na 
Capital da Republica, da Com
panhia de Transportes Aereos 
Limitada, que se destina ao Ira 
fego aereo entre o R ij e o nos 
so Estado, e da qual é agente 
nesta cidaJe o Sr Danilo Cas
tro, o JORNAL DO COMERCIO 
publica o seguinte:

Aviaçflo Civil
Será inaugurada, amanhã, 

nesta Capital, a Companhia de 
Transpurtes Aeros Limitada que 
se destina ao tiafego aéreo en
tre o Rio e Santa Catarina, obe 
decendo às seguintes escalas. 
Rio-Lorena São Paulo: Parana- 1 
guá-Curitiba: Toinvile-Florianó- 
polis-Lages. O« aviões da TAL' 
partirão do Ric às 8 horas das | 
sextas feiras, chegando a Lages 
às 16,30 horas.

Deverão comparecer ao ato 
inaugural o Sr. Nereu Ramos, 
Vice-Presidente da Republica, 
o Deputado Euzebio Rocha, o 
Diretor Oeral da empresa, sr. 
Fioriqno Peixoto da Rocha, o 
Diretor Técnico da mesma, Co- 
.mandante Antonio Biscucia e 
outras pessoas

A primeira viagem da TAL 
será especial, devendo seguir 
no avião até Santa Catarina o 
Vice-Presidente Nereu Ramos, 
o Deputado Euzebio Rocha e 
demais convidados:

Fazendo justiça
Justo stria que a Câ-nara dos,bançd m u  vrz que ela já se 

Vereadores apresentasse e apro havia desiludido dessa ger^çá > 
vasse um projeto de lei, dos>que d?sgraçada>-iente fracassou, 
m.iis oportunos, que viesse etil 
tuar a memória de uma das 
maiores expressões da cultura 
brasileira. De um escritor que 
viveu sen pre voltado aos pro
blemas do seu país e que para 
ap»ntar, aos homens de bôa 
vontade, a solução desses pro
blemas, arrastou as mais arduas 
lutas que o elevaram no concei 
lo de todos os que nele viram 
sempre um «spirito batalhador, 
inflexível na sua linha de condu 
ta e cuja voz soou em todos cs 
recantos do país, para nos dizer 
que nossas possibilidades eco
nômicas são muitas, mas que, 
infelizmenie. pouco ou nada fi
zemos.

Foi a voz que alertou os co
rações cívicos coutrs o domínio 
de alguns e que disse bem alto 
que poderiamos »er a Nação 
mais poderosa da América, des
de que. para isso, congregásse
mos nossas forças, começando 
a batalha da ledençâo pela ex
ploração do nosso petróleo, pelo 
aproveitamento de nossas rique
zas;

Foi a voz que falou, princi
palmente aos corações das cri
anças brasileiras, nas quai- a 
Pátria daposita toda a sua con-

Csse homem foi MONTEIRO 
LOBATO, o ihimitavel criador 
de «Jéca Tatú», símbolo do 
nosso caboclo, simbolo outros- 
sim de 45 milhões de homens 
que vivem infelizmente na ocio
sidade, acocorados em cima do 
ouro, sem saber o seu valor, 
consumido pelas atribulações, 
pelo descaso dos poderes pú
blicos, pelas moléstias, pela fo
me, pela tristeza, pelo desalen
to e pelo desabrigo.

Monteiro Lobato viveu para 
as criança», escreveu livros pa
ra elas, criando tipos inesque
cíveis como: A Emilia. O Vis
conde e outros.

Seu nome num estabeleci
mento de ensino primário, on
de tantas crianças se congregam, 
seria realmeiite justo e seria um 
exemplo para a geração qne a- 
prendeu, com aquele admiravel 
escritor, a amar e a servir a 
Pátria estremecida.

Monteiro Lobato, há pouco 
desaparecido, merece sem duvi
da, a consagração do no»so po
vo, desse povo que ele muito 
amou e pelo qual t*nto lutou.

O- M.Exposição Agro-Pecuária de Lajes
A exposição agro-pecuária 

que se realizará era Março pro- 
ximo, e que congregará os me
lhores elementos das indústrias 
ruraes, marcará sem dúvida um 
progresso nos respecbvos ramos 
Realmente estes concursos tem 

demonstrado que já avançamos 
muito no sentido do aperfeiçoa
mento dos produtos.

A educação e o bom gosto 
dos industriais já melhoraram 
consideravelmente e estamos cer
tos que a próxima exposição 
ainda consagrará grandes pro-

cultura um ponto importante a 
colimar é o relativo á seleção 
das sementes e todos sabem 
que a hibridação do milho traz 
grande rendimento ás colheitas. 
Seria útil incrementar a culturi» 
da soja. essa leguminosa de tão 
variados, quão uteis aproveita
mentos, e que constituo a hasu 
da alimentação de muito» povos.

Na pecuária já vae se for
mando o prestigio das raças que 
melhor se adaptam ao nosso 
meio.

Emfim não há duvida que a 
exposição de Março proximo, 
que está sendo aguardada com

K A’ T  I A

í gressos
Se já temos progredido muito, _ -------- „ ---

___________________________ ____não atingimos entretanto o aper-1 ansiedade, plantará mais uru

I feiçoamento desejado por todo marco do nosso progresso 
indust’ ial esclarecido. Na agri-l A Comissão

rn t An ptiRi ipno HF OI1ALOUEB PAIZ E DE QUALQUER CIDADE, APLAUDIRAM COM ENTU-
H T à ê  CINE MA I mEKK-ANO MODERNO:

A c o r d e s  do C o r a ç ã o— JOHN MRflELO E M  CMWfORD : =
_  m  os principais interpr.Ua, <ida monumental p r o ib o  ia  famosa .Companhia numero Um, -  a  « WARNER « « 0 5 . .

OTEM HEM ! - S6t P#rlfC pro^ví/ConcerTo» Sonata de Sarasate, LHimoresque, dc Dvorak, e muitas outras obras

f l . t r «  u .  motivo. de°con,.6, .Ç5o d » . ,  m * »  i"C»mp«.v.l,
A Parte dr.mAtica, porém, é lambem eo.polg.ote I

. Ufln nelo seu filho, o Amor entranhado de um Músico pela sua Arte, e o Amor apaí-
. a  „ a m o r f S O Amor sagrado de u a *

E’ a historia de três grandes AM O KLs
3 n a d o de u’a Mulher por um Homem.

_  LHES OFERECE NA PRÓXIMA SEMANA, COMO INICIO DA COME-

as o grandioso Í
iURAÇÃO DO SEU PRIME - i m cooperação das maiores companhias de cinoma, mundialmente conaagradan:

Um mês de grandes, monun P * ... »Warner» «Monogiam* *Atlantida» «British» e «Continental»

Metro. -rPrrramouDt. «UD.vnr.al. ‘ Be(," M i e ___________________________________________________________________________________
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A casa que piocura ter sempre as maiores novidades em artigos para homens, senhoras e crianças
— ..Rua Correia } inco, 80

C i n e m a  e  T e a t r o  i
0 m a io r triunfo do c inem a m. x iu h io  ! 

“ Paixões Tm inentosas”
Com est-t produção extraordinária do Cinema nr» xicano, que 

é, sem favor, equiparada ás melhores películas rodadas em Hol
lywood, «Paixões Tormentosas», q u » o Oine Marajoara vai a 
\ resentar ao publico de Lages, fica definitivarainte comprovada 
a alta capacidade da industria cinematográfica da patria de Ju- 
arez.

PAIXÕES TORMENTOSAS é uma produção moderna, che
gada ao Brasil há menos de ano, e que vem recebendo consagra
ção somente egualadn por ps*a inesquecível SANTA, cuja rousi 
ca inspirada ainda pernura em nossos ouvidos.

Com a exibição de hoje, sabado, esta produção estupeuda 
vai atrair amanhã, domingo, verdadeira multidão ao palacio Ma
rajoara.

Maria Antonieta Pons, famosa em Ioda a America, é a 
principal figura deste rumance. Cantando e dansando, esta ful
gurante estrela mexicana vai deliciar-nos por duas horas Porém, 
/adua Jimenez, é a grande revelação do cinema mexicano, que, 
com este filme conquistou o estrelato artístico.
PAIXÕES TORMENTOSAS será exibido semente heje, sábado, 
e amanhá domingo

Gram lc (!<>mpnnhia rtc Com edias e V ariedades
Deve apresentar-se ao publico de Lages, na primeira sema

na de Novembro, a Companhia de Comedias e Variedades 
NAIR FERREIRA, que presenteraçnte está em Curitiba fazendo 
enorme sucesso.

Para esta temporada de teatro reina já vivo interesse entre 
o nosso publico.

Repertório moderno, luxuosos cenários e guarda roupa, elen
co de artistas consagrados, a Companhia NAIR  FERRE IRA  é 
um conjunto destacado entre os rm-lhores que nos tem visitado

No proximo numero daremo* informes mais amplos sobre 
a temporada de Teatro “Nair fu ic ira ”.

ACORDES DO C.ORAÇâO

Já está sendo anunciada, para a próxima semana, a exibi
ção deste grandioso filme da W A R N ER  Bros., espeateulo monu
mental consagrado em todo o mundo!

JOAN CRAWFORD p JOHN CARF1ELD sào os principais 
astros, seguido* d • n n conjunto de artistas destacados no mun
do cinematográfico.

Chamamos a atenção de nossos leitores para o anuncio 
publicado hoje noutro local.

O F ILHO  DE ROBIN HOOD

E’ mais uma produção gigantesca qne o Marajoara vai exi
bir no mês MARAJOARA, em comemoração do seu primeiro a- 
niversario.

O  F ILH O  DE ROBIN HOOD, produção excepcional da 
grande marca OOLUMB1A, que nos deu os inesquecíveis filmes 
OILDA, A' NO ITE SONHAMOS, e ALAD IN  E A PRINCEZA 
DE BAG D a D. e tem no principal papel o astro já famoso =  
CORNEL W ILD .

O Filho de Robin Hood é deslumbrante Tecnicolor, que 
está sendo anciosamente aguardado pelo nosso publico.

COLOSSAL, EM O C IO NANTE FILME EM SERIE!

A «Universal» vai apresentar na próxima terça-feira o seu 
formidável romance de aventuras em 13 Episodios, intitulado:

SALTEADO RES DO OURO.

SALTEADORES DO OURO será exibido somente nos dias 
26 e 27, isto e, sete episodios na terça-feira, e os restantes seis 
na quarta-feira.

Salteadores .to Ouro é o cartaz sensacional, que o .C A R 
LOS GOMES vai exibir nas duas noites anunciadas.

São Joa
quim

Futebol
Dia 10 do corrente realizou- 

ss em São Joaquim um encon
tro amistoso de futebol entre as 
equipes do Planalto F. 0. da
quela cidade f; do Madureira A 
C. de Urubici. a  assistência foi 
numeros-* e o jogo bastante 
movimentado, terminando cora 
a vitória do Planalto F. C. por 
2 x 0, vitória esta merecida pelo 
esforço e pelo ótimo jogo 
desenvolvido pelo quadro joaqni- 
nense.

O quadro visitante do Madu
reira, considerado invencível na 
zona, não se conformou com a 
derrota legal que lhe foi impos
ta, retirando-se do campo após 
o primeiro tempo, decepcionan
do a assistência

Os jogadores do Planalto F. 
C‘ apesar de ainda não prepa
rados convenientemente para 
nm embate como o que se rea
lizou, apresentaram uu; jogo 
perfeito, merecendo a vitória 
obtida, e elevando bem alto o 
nome do esporte de São Joa
quim.Nasciment

O Sr. Evaldo Amaral, alto 
funcionário do Banco l ‘lnco” e 
sua exma* esposa, D Terezinha 
Ribas Amaral, estão de para 
bens pelo nascimento de sua 
filhitiha Man Tereza, ocorrido 
em 13 deste ês

Graniieã carreiras 
em Campos Novos

Dia 31 do corrente ás 13 ho
ras, terá lugar em Campos No
vos a disputa do preiuio de 
Cr$ 50.000,00 entre o potrilho 
do Sr. Vitor Thibes e os .poiri- 
llios de ltajai, de propripdade 
do Sr. Pedro Vieira. Não só pe- 

(lo valor dos animais inscritos, 
como pelo alto valor da para
da, estas carreiras estão des 
portando grande interesse em 
toda a serra

C o r r e i o  i d e á r i o
La jes, 23 de U u tu h i 948

• o.#***

é I I1 Östau ti na
corta os resfriados 

c a l iv ia  as dores

PRODUTOBAYER

C o n t a b i l i d a d e
Escritas Comei ciais e Fiscais — Balanços e 

demais serviços con táb eis com

Octavío U. Simon - contador registado 
no C.B .c. sob n- 1492
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Edição de hoje: 10 páginas
Hoje, Sábado -  e Am anhã, Dnm ingo, ás 8 horas:

ÚNICAS EXIBIÇÕES Do GRANDE, ESTUPENDO FILME MEXICANO:

P a i x õ e s  T o r m e n t o s a s
UM DOS MAIORES SUCESSOS DO AAT0 — SOMENTE COMPARAVFí in ,
______________________________________  AKAVEL ' l0 t,UCES>° I),. INESQUECÍVEL FILME -  «SANTA.!
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